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JORNALDA

COTAV SERÁ FORMADA PARA DEFINIR NOVAS VAGAS
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NOVA DIRETORIA TOMA POSSE COM ENTUSIASMO E SEM SECTARISMO. “Não seremos aquilo 
que não desejamos ser. É possível pensar num movimento docente que seja combativo sem ser 
sectário, que seja capaz de envolver a maioria dos professores e com isso dar cor e forma poderosa 
às nossas reivindicações. A universidade pública está viva, mais viva do que nunca. Não vamos parar, 
nem voltar atrás”, prometeu a nova presidente em seu primeiro discurso. Páginas 4 e 5

> “Direito não socorre a quem dorme”, escreveu o procurador da AGU/UFRJ no parecer que orienta 
a reitoria pela suspensão das progressões múltiplas de docentes. A presidente da Adufrj, professora 
Eleonora Ziller, foi ao Consuni da ultima quinta-feira, 17, e defendeu a continuidade das progressões. 
“A gente não dormiu no ponto. A gente trabalha muito, a gente produz muito”, rebateu.  “Falo em 
nome de uma parte muito importante dos professores, talvez da sua maioria.  Gostaria de uma 
retratação”.  A ameaça de perda das progressões mobilizou os professores e obrigou a reitoria a 
solicitar um novo parecer sobre o tema. O debate volta ao Consuni em novembro. Página 3

“MAIS RESPEITO,
PROCURADOR”

HADDAD 
Em entrevista ao 
Jornal da AdUFRJ. 
ex-ministro critica 
Future-se, diz 
que a autonomia 
universitária 
está ameaçada e 
desafia Weintraub
Página 8

ALESSANDRO COSTA

ALESSANDRO COSTA



QUINTA-FEIRA, 17.10.2019QUINTA-FEIRA, 17.10.2019 32 JORNALDAADUFRJ JORNALDAADUFRJ

A SEMANA

N
esta última terça-feira, renovou-se mais 
uma vez a direção de nossa associação e 
seção sindical. Festejou-se, lá, a continu-
ação de nossa afirmação como sindicato 
docente, ou seja, atento e sensível às 
questões mais caras aos nossos profes-

sores. Isso não quer dizer, de forma alguma, que não 
enxerguemos um papel para nós no grande arco do 
movimento trabalhista, apenas que a categoria docente 
traz consigo peculiaridades absolutamente marcantes, 
e que um bom sindicato deve entender e responder a 
tais idiossincrasias. Celebrou-se, também, a eleição 
de um amplo e diverso conselho de representantes, 
corroborando a ideia de que nossos docentes de fato 
querem se envolver com a associação, basta que saiba-
mos acolhê-los.

Infelizmente, as comemorações terminam por aqui. 
Vivemos um momento triste de vilanização da uni-
versidade pública, inserido num contexto maior de 
repúdio ao conhecimento. O ministro da Educação não 
perde nenhuma oportunidade de mostrar o gigantesco 
desprezo que sente pelos seus colegas docentes. Em 
sua última “travessura”, por exemplo, nos rotulou de 
“zebras gordas”. Na mesma seara, o seu chefe e man-
datário da nação exibe um comportamento que só 
pode ser classificado como bisonho, ao abordar tópicos 
importantes como preservação ecológica e tecnologia 
brasileira. Tudo isso, aliado a certos desejos particula-
res que, interessados na fatia de alunos hoje atendida 
pelo sistema público, “passam pano” para os ataques, 
se combina numa ameaça inédita ao projeto de educa-
ção pública, gratuita e de qualidade que defendemos 
incansavelmente.

Mas ousaremos perseverar. Ou, como melhor diria 
Paulo Freire, esperançaremos. Vida longa à AdUFRJ.

NOTA: A diretoria da AdUFRJ manifesta sua cons-

ternação com as denúncias de tortura física e mental 
praticada por agentes públicos contra detentos e deten-
tas no Pará. Alguns dos atos denunciados são simples-
mente bestiais, quase impensáveis. Mais do que pedir 
investigação e punição dos culpados, é importante que 
a sociedade se conscientize que a brutal violência só vai 
aumentar o número de naturalizados atos como esse.

DIRETORIA
REPRODUÇÃO

TRABALHO DOCENTE 
É TEMA DE CARTILHA 
DO OBSERVATÓRIO

ESPERANÇAREMOS. 
VIDA LONGA À ADUFRJ

A SEMANA

10ª SEMANA DE 
INTEGRAÇÃO 
ACADÊMICA

21 A 27/10

AGENDA

IMAGENS DA SEMANA

BOA MÚSICA E CONFRATERNIZAÇÃO NA POSSE DA ADUFRJ

n A UFRJ promove a décima 
edição de sua Semana de Inte-
gração Acadêmica entre os dias 
21 e 27 de outubro. Na ocasião 
também acontece a 41ª Jorna-
da Julio Massarani de Iniciação 
Científica, Tecnológica, Artística 
e Cultural; o 16º Congresso de 
Extensão da UFRJ; a 11ª Jorna-
da de Pesquisa e Extensão do 
Campus Macaé  e a 6ª Jornada 
de Formação Docente da UFRJ. 
Serão apresentados 6.655 tra-
balhos. A programação comple-
ta pode ser encontrada no site: 
https://siac.ufrj.br/.

FESTIVAL MUSEU 
NACIONAL VIVE, NOS 
DIAS 19 E 20

10ª SIAC DA UFRJ 
ACONTECE NA 
PRÓXIMA SEMANA

CLA LANÇA EDITAL 
PARA NOVA 
LOGOMARCA

NOTAS

KELVIN MELO

DIVULGAÇÃO

Docentes reagem e Consuni 
adia decisão sobre progressão
> Presidente da Adufrj criticou procurador da AGU e pediu retratação. PR-4 solicitará novo parecer 
ao Executivo. Conselho irá debater o tema novamente em novembro. Professores farão reuniões

T
erminou sem deli-
beração o Conselho 
Universitário do dia 
17 que poderia re-
vogar o direito dos 
professores às pro-

gressões múltiplas. A Comissão 
de Legislação e Normas do cole-
giado, responsável por uma ava-
liação preliminar do caso, não 
emitiu um parecer. Sem o docu-
mento, os conselheiros avalia-
ram que não seria possível votar 
a matéria e o ponto foi retirado 
da pauta.  O tema deve voltar ao 
Consuni em novembro. 

A sessão foi provocada por 
um ofício do Ministério do Pla-
nejamento – hoje, Ministério 
da Economia – e um parecer da 
Advocacia-Geral da União que 
cobram o fim das progressões 
múltiplas na UFRJ. O disposi-
tivo está previsto em resolução 
do Consuni de 2014. A consequ-
ência imediata de uma eventual 
revogação seria penalizar os do-
centes que acumularam perío-
dos de trabalho bem superiores 
ao tempo mínimo de 24 meses 
– previsto na lei do magistério 
federal –, antes dos pedidos 
para avançar na carreira.

Um parecer do procurador ge-
ral da UFRJ, Renato Vianna, da-
tado de 9 de outubro e alinhado 
com as diretrizes da AGU, jogou 
combustível na discussão. Em 
determinado trecho, na tenta-
tiva de justificar seus argumen-
tos, o procurador escreve que os 
docentes “não se preocuparam 
em se submeter às avaliações 
para fins de progressão no tem-
po próprio”. E completou: “E, 
como é cediço, o direito não 
socorre a quem dorme”.

A presidente da Adufrj, pro-
fessora Eleonora Ziller, compa-
receu ao Consuni e respondeu à 

ELEONORA Presidente da Adufrj apontou que não há dolo para a instituição no caso das progressões

KELVIN MELO
kelvin@adufrj.org.br

altura: “A gente não dormiu no 
ponto. Trabalhamos muito, pro-
duzimos muito. Existem profes-
sores que estão fazendo outras 
coisas e depois vão fazer sua 
progressão”. A docente exigiu 
uma retratação do procurador 
pela frase desagradável. 

Eleonora completou: “O que 
me parece mais estranho neste 
momento é discutir a ilegalida-
de de um ato que teria prejudi-
cado apenas o próprio docente. 
Aquele que deixou de progredir 
na época exata e fez depois sua 
progressão, seguindo todos os 
ritos da lei”. A presidente da 
Seção Sindical apontou que 
“não há dolo para a instituição, 
não há má fé, não existe possi-
bilidade de criminalizar uma 
situação como esta”. Um parecer 
da assessoria jurídica da Adufrj, 
contrário ao entendimento da 
AGU, será remetido ao Consuni 
para subsidiar a continuidade 
do debate. 

Vice-presidente da Regional 
Rio de Janeiro do Andes, a pro-
fessora Mariana Trotta obser-
vou que a assessoria jurídica 
do Sindicato Nacional também 
questiona as diretrizes da AGU. 
“O docente precisa cumprir, em 
24 meses, uma pontuação ou ta-
refas mínimas exigidas para que 
possa avançar à próxima classe. 
Tendo ocorrido a situação fática, 
não são meras tecnicalidades 
administrativas que poderão 
retirar do docente o direito à 
progressão ou à promoção”, diz 
um trecho. “É um momento de 
resistência para que estas vio-
lações de direito não ocorram 
dentro da universidade”, afir-
mou Mariana. 

A pró-reitora de Pessoal, Luzia 
Araújo, observou que a univer-
sidade não pode “dizer amém 
a tudo”. Luzia informou que 
vai encaminhar os pareceres 
jurídicos da Adufrj e do An-
des ao Sistema de Pessoal Ci-

vil da Administração Federal 
(Sipec), vinculado ao Minis-
tério da Economia, e aguar-
dar uma resposta do governo. 

INDIGNAÇÃO
Uma reunião realizada na vés-
pera do Consuni (16), no Insti-
tuto de Química, demonstrou 
a indignação dos docentes com 
a possibilidade de perda do di-
reito. Compareceram 26 profes-
sores de 11 diferentes unidades 
da UFRJ.

Claudia Rodrigues, ex-direto-
ra do Museu Nacional, disse que 
perderia 10 anos de trabalho, 
se a revogação das progressões 
múltiplas for confirmada pelo 
Consuni.  “Quem atrasa a pro-
gressão é por que está traba-
lhando demais”, observou. 

No encontro, a assessora 
jurídica da Adufrj, Ana Luisa 
Palmisciano observou que os 
documentos do Ministério da 
Economia e da Advocacia-Geral 

da União fazem parte de uma 
conjuntura de retirada de direi-
tos e atacam a autonomia uni-
versitária. “É a tendência dos 
tempos atuais”. E completou: 
“As progressões nunca foram 
benesses”, disse.

No ponto de vista da advo-
gada, se o professor cumpre as 
exigências de tempo e produ-
ção, não pode ser penalizado. 
“O fato de apresentar isso de 
uma vez só é uma mera for-
malidade. A lei (das carreiras) 
não fala que não pode existir 
progressão múltipla”. Ana Luísa 
informou que, se a situação não 
for resolvida de forma adminis-
trativa, a Adufrj vai ingressar 
na justiça com uma ação cole-
tiva para preservar os direitos 
dos professores. 

CPPD RESPONDE
Presidente da Comissão Per-
manente de Pessoal Docente 
(CPPD), que avalia os pedi-
dos de progressão, o professor 
Luciano Coutinho concordou 
com a advogada da Adufrj, mas 
informou que a CPPD precisa 
acompanhar a decisão do Con-
suni. Desde 1º de outubro, todos 
os processos sobre progressões 
e promoções múltiplas estão 
suspensos até que o colegiado 
delibere sobre o tema.  

Luciano explicou que a ma-
nifestação do governo contra 
o dispositivo das progressões 
múltiplas – de fevereiro de 2018 
– não foi informada à comuni-
dade, pois havia um parecer 
divergente do procurador da 
UFRJ, Jezihel Lima. A situação 
mudou com a troca pelo pro-
curador atual, Renato Vianna, 
que emitiu o parecer afinado 
com a AGU. Não há, na CPPD, 
um levantamento de quantos 
professores podem ser preju-
dicados com a revogação das 
progressões múltiplas. 

n Neste 15 de outubro, o Ob-
servatório do Conhecimento 
lançou um novo material: 
uma cartilha que explica, de 
forma bastante didática, no 
que consiste o trabalho de 
um professor universitário. 
A ideia é fazer com que a so-
ciedade entenda – sobretu-
do aquela mais afastada dos 
campi universitários – quais 
as várias tarefas docentes 
e rebater a fala do ministro 
Abraham Weintraub, de que 
professores ganham R$ 20 
mil para darem oito horas de 
aula por semana. A cartilha 
“Entender para Defender” 
está disponível no site: www.
observatoriodoconhecimen-
to.org.br.

n O Museu Nacional, em parce-
ria com o Sesc-Rio, realiza, nos 
dias 19 e 20, mais uma edição 
do Festival Museu Nacional Vive, 
evento que leva para a Quinta 
da Boa Vista uma série de ati-
vidades gratuitas e abertas ao 
público.A edição de outubro traz 
atividades culturais, científicas 
e artísticas, como a oficina de 
pintura e artemuralismo voltada 
para crianças. O evento contará, 
ainda, com oficinas de estêncil, 
pipa, etnobotânica, além de de-
bates e uma visita mediada no 
Trenzinho da Quinta.

n O Centro de Letras e Artes da 
UFRJ abriu edital para seleção 
de projeto para sua nova marca 
institucional. As incrições po-
dem ser feitas até o dia 25 de 
outubro. O concurso é voltado 
para estudantes de graduação 
e de pós-graduação de uma das 
unidades vinculadas ao CLA: Es-
cola de Belas Artes, Faculdade 
de Letras, Escola de Música e 
Faculdade de Arquitetura e Ur-
banismo. O primeiro colocado 
ganhará um prêmio de mil reais. 
Mais informações no site: www.
cla.ufrj,br.

n  A solenidade de posse da diretoria e Conselho da Adufrj também foi uma oportunidade para ouvir a boa música do duo Déborah Cecília e Tibor Fittel e confraternizar com 
os colegas, ao final. O evento reuniu as mais recentes presidentes da Seção Sindical: Eleonora Ziller (atual), Maria Lúcia Werneck (2017-2019) e Tatiana Roque (2015-2017)
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ENTREVISTA I MARIA LÚCIA WERNECK, PRESIDENTE DA AdUFRJ 2017-2019

ENTREVISTA I ELEONORA ZILLER, PRESIDENTE DA AdUFRJ 2019-2021

“SOZINHOS, NÃO GANHAMOS ESSA GUERRA” 

“NOSSO PLANO É ABRIR PORTAS 
E CONSTRUIR PONTES”

A professora e cientista política Maria Lúcia Werneck se despede do mandato à fren-
te da AdUFRJ com o desejo de que, em meio ao cenário adverso para a educação e a 
democracia, a seção sindical “não deixe a peteca cair”, mantendo a representatividade 
alcançada nas últimas três eleições. Ela defende que a associação continue a mobilizar 
os professores em defesa da universidade pública e de chamar a sociedade para se 
engajar no tema, seja através de atividades na rua, debates ou da articulação com o 
Congresso a partir do Observatório do Conhecimento. “Temos que buscar apoios os 
mais diversos possíveis. Sozinhos, não ganhamos essa guerra”. 

Com trajetória de participação de longa data em todos os 
fóruns da UFRJ, Eleonora Ziller dá nova cara ao movimen-
to docente. Continuação sim, mas com as mudanças que o 
momento exige. Apoiada pelas duas últimas diretorias da 
AdUFRJ, a nova presidente promete uma resposta firme 
da entidade diante de todos os ataques que a universidade 
vem sofrendo. Um movimento que não pretende parar 
nem voltar atrás, como anunciava o nome da chapa vito-
riosa nas eleições. “Nosso plano é abrir portas e construir 
pontes”, diz.

Eleonora sabe do que fala. Desde estudante, viveu mo-
mentos importantes da UFRJ. Participou do esboço do 
que mais tarde viria a ser o principal pé da universidade 
no Complexo da Maré.  “Naquela época, não havia exten-
são. Nós estávamos criando o conceito. Eu comecei como 
bolsista e depois atuei como funcionária no embrião do 
que se conhece hoje como PR-5 (pró-reitoria de Extensão)”.

A professora passou pelos mais diferentes setores da uni-

versidade. Foi estudante, técnica-administrativa e docente. 
Por oito anos, ocupou a direção da Faculdade de Letras. 
Como técnica, fez parte da primeira geração de represen-
tantes no Consuni: “Queríamos romper com um estigma, 
o de que os funcionários só se posicionavam de modo 
corporativo. Nossa ideia era mostrar que éramos capazes 
de discutir as grandes questões da universidade, como por 
exemplo, a autonomia. E fizemos isso”. 

A eleição de Bolsonaro foi o fator determinante para tra-
zê-la de volta ao movimento docente, após anos de dedica-
ção à família, à carreira acadêmica e à implantação do cur-
so noturno em sua unidade, a Faculdade de Letras. “Com 
o governo Bolsonaro, a perseguição política a dirigentes e 
a presença de interventores em diversas universidades, o 
sindicato volta a ter um lugar fundamental na defesa da 
autonomia e da liberdade de pensamento, e na proteção 
dos professores, ameaçados das mais diversas formas”, 
afirma a dirigente.

n O que destaca na sua gestão? 
l Quando chegamos, o Brasil já estava 
complicado. Havia o desafio de enfrentar 
tempos muito bicudos: aprovação do teto 
dos gastos, Reforma Trabalhista do Te-
mer, tentativa de Reforma da Previdência. 
Depois, o contexto piorou com a eleição 
do Bolsonaro. Além de problemas políti-
cos, autoritarismo e contenção de gastos, 
houve o ataque ideológico, essa coisa 
folclórica que o ministro da Educação 
representa. Levamos o desafio adiante 
nas manifestações e eventos realizados 
internamente. O número de associados 
aumentou de 2017 para 2019. Fomos elei-
tos com um grau de aprovação bastante 
significativo em 2017, o que foi mantido 
em 2019. O que fizemos foi acompa-
nhar e informar os associados. Nisso, o 
jornal teve um papel importantíssimo, 

n Qual a prioridade zero da gestão?
l Quando digo que nosso plano é 
abrir portas e construir pontes estou 
falando num amplo programa de 
ação. Até hoje a universidade é uma 
espécie de arquipélago. Temos uma 
coesão interna complicada. As unida-
des têm realidades muito diversifica-
das, e em certa medida, ainda muito 
desiguais. E a Adufrj tem um papel 
importante para que essas experiên-
cias não se tornem incomunicáveis. 
É preciso mudar com urgência um 
sentimento de que existem fraturas 
internas pela forte solidariedade 
entre nós.

n Como fazer isso?
l Queremos abrir o diálogo o mais 
franco possível. Faremos visitas cons-
tantes às unidades e estaremos em 
todos debates e atividades para os 
quais formos chamados. Esse desejo 
de aproximação é um sentimento 
forte de toda a diretoria eleita. Tam-
bém há uma expectativa em relação 
ao Conselho de Representantes. 
Esperamos que seja um espaço para 
oxigenar e impulsionar a participação 
política dos docentes.

n Essa é a terceira eleição conse-
cutiva do mesmo grupo à frente 
da Adufrj. Qual o principal acerto a 
ser mantido?
l As duas últimas gestões amplia-
ram a representação da entidade, 

se tornou leitura obrigatória. Durante o 
processo eleitoral de 2018, participamos 
ativamente com artigos de professores 
da UFRJ que normalmente não estavam 
no debate. Essa é a lógica de atuação dos 
professores, de defender a universidade, 
a democracia, o conhecimento e através 
de instrumentos próprios de professores 
– escrever, pensar, refletir, debater.  

n O que poderia ter feito mais?
l Tivemos êxito nas atividades de rua, 
mas deveríamos ter feito de forma mais 
frequente, como aulas públicas, para 
que a sociedade entenda que a univer-
sidade é fundamental. Nem sempre a 
sociedade tem conhecimento de que 
os saberes estão em políticas públicas. 
O Observatório do Conhecimento pode 
ser aprofundado. É uma ideia muito boa 

e é pouco exato dizer que somos um 
grupo que se perpetua na diretoria. 
Hoje, o fato é que a Adufrj está mais 
próxima da maioria dos professores 
da UFRJ. Antes, havia muita confusão 
nas proposições de grupos políticos 
em relação ao conjunto de professores. 
Sindicato é para ser a cara da maioria 
dos professores, mesmo que essa 
cara não seja aquela que eu ou o meu 
grupo defenda. Não adianta projetar 
uma imagem narcísica de uma cate-
goria se essa só existe na imaginação 
do grupo que a criou. Essa diferença 
é fundamental. O acerto é justamente 
não sermos um grupo com propostas 
definidas e alto grau de homogeneida-
de. O que caracteriza nossa atuação é 
muito mais sermos uma ampla articu-
lação, que inclui muita diversidade e 
que busca exprimi-la, sendo essa sua 
maior riqueza, e não um problema.

n E o que deve ser revisto?
l O momento histórico agora exige um 
grau de participação dos professores 
que não existia até o início do ano. 
Com Bolsonaro, vigora a perseguição 
política a dirigentes e a presença de 
inúmeros reitores que não foram os 
eleitos pela comunidade. O sindicato 
volta a ser o local da defesa da auto-
nomia e da liberdade de pensamento. 
O que está em jogo é a defesa da uni-
versidade pública e gratuita, porque o 
que se está gestando com o Future-se 
é a destruição dela tal como a co-

ANA PAULA GRABOIS
anapaula@adufrj.org.br

ELISA MONTEIRO
elisamonteiro@adufrj.org.br

“Não vamos nos tornar o 
que não desejamos ser”

N
ão vale tudo numa disputa 
eleitoral. “Não entramos nes-
sa disputa para nos tornar 
aquilo que não desejamos 
ser. Não importa o que digam 
ou façam, falaremos do que 

nos interessa”. A lição é da ex-decana do 
Centro de Letras e Artes, Samira Mes-
quita, lembrada pela nova presidente da 
AdUFRJ, Eleonora Ziller. O Salão Pedro 
Calmon, na Praia Vermelha, ficou lotado 
de professores, estudantes, técnicos e 
autoridades da UFRJ e de fora dela, que 

foram prestigiar os novos integrantes da 
gestão e do Conselho de Representantes.

Festejando o retorno ao movimento sin-
dical, Eleonora fez um discurso emociona-
do. “Conheci a AdUFRJ ainda estudante, 
quando seu presidente era Joel Teodósio. 
A greve de 1984 me formou. Ainda me 
lembro da primeira Universidade na Pra-
ça, que aconteceu na Quinta da Boa Vista. 
Foi lá que entendi o que era a universidade 
pública, sua grandeza e complexidade”.

A docente prometeu empenho em sua 
gestão para que o movimento docente na 
universidade seja “combativo, sem ser sec-
tário”. “Um movimento que seja capaz de 
envolver a maioria dos professores e com 

isso dar cor e forma poderosa às nossas 
reivindicações. A universidade está mais 
viva do que nunca”, afirmou.

Citando Drummond, a docente pediu 
unidade: “O presente é tão grande, não 
nos afastemos. Não nos afastemos muito, 
vamos de mãos dadas”.

A professora Maria Lúcia Verneck Vian-
na, que se despediu do cargo de presiden-
te da seção sindical, abriu a cerimônia 
citando Milton Nascimento: “Chegar e 
partir são dois lados da mesma viagem”, 
disse. “Estou emocionada. Saio triste, 
mas esta tristeza se alivia com a alegria de 
ver amigos dando continuidade ao nosso 
trabalho”.

A dirigente falou do legado de seu man-
dato, com a manutenção de um amplo 
envolvimento dos professores nos dois 
últimos processos eleitorais da AdUFRJ. 
“No pleito de 2015, dos 3.607 associados, 
1.501 votaram: 41,6% do eleitorado. De 
lá para cá, este percentual manteve-se 
em torno dos 30%, mais que o dobro dos 
índices anteriores a 2015”.

Os desafios em seu mandato, segundo 
a professora, se resumiam a “assegurar a 
paz e pintar-se para a guerra”. “Assegurar 
a paz era dar continuidade ao trabalho 
iniciado pelo grupo liderado por Tatia-
na Roque e Carlos Frederico Rocha (na 
gestão 2015-2017). Significava buscar 

Professores eleitos para o Conselho de 
Representantes da AdUFRJ têm a expec-
tativa de um grande trabalho a partir da 
união de diferentes grupos da UFRJ.
Olavo Amaral, do Instituto de Bioquímica 
Médica, está pela segunda vez seguida 
no conselho. “Existe uma polarização 
interna que ficou clara nas eleições da 
AdUFRJ e da reitoria neste ano. Há muita 
coisa contra vinda de cima e é preciso 
construir uma unidade, como ocorreu na 
manifestação de 15 de maio”, disse.
Maria Matos, do Colégio de Aplicação, 
afirmou que, apesar de o CAp ser mais 
ligado à oposição da AdUFRJ, existe dis-
posição para o diálogo. “A expectativa é 
conseguir montar um grupo mais unido 
e coeso para construir a resistência aos 
ataques à educação e à ciência”, afirmou. 
Ela espera que a nova gestão traga o 
conselho aos debates, promova mais 
assembleias e mobilize docentes para 
“pensar ações concretas, se aproximar 
do Andes e se articular com  universida-
des e movimentos sociais”.
Silvana Allodi, do Instituto de Biofísica, 
chamou atenção para a proposta do go-
verno de fundir Capes e CNPq. “Esta vai 
ser uma grande plataforma de luta. Tudo 
que foi feito de bom está sendo destruído 
e nada é colocado no lugar.” (Ana Paula 
Grabois) 

CONSELHEIROS 
DEFENDEM UNIÃO 
CONTRA ATAQUES À 
EDUCAÇÃO

pelo tipo de informação que pode trazer e 
porque significou a relação próxima com 
outras associações docentes ligadas ou 
não ao Andes. O observatório permite o 
contato com parlamentares, é uma plata-
forma com profissionais para fazer essa 
relação institucional, como a que temos 
com a deputada Margarida Salomão, 
das comissões de Educação e de Ciência. 
Trouxemos a ideia de construir a sede 
própria, muito bem aceita. O contexto tor-
nou-se cada vez mais duro com os cortes. 
Pensamos que não poderíamos gastar 
o recurso porque poderia haver neces-

sidade de um fundo de greve. Não está 
fora da agenda, as diretorias que vierem 
podem retomar a ideia. Uma associação 
como essa tem que ter movimentos não 
só políticos, mas de sociabilidade.

n Continuamos em uma 
conjuntura adversa. O que fazer?  
l Temos que buscar apoios os mais diver-
sos possíveis. Sozinhos, não ganhamos 
essa guerra, que faz parte de uma guerra 
maior, de privatização total do Estado e 
desmonte do pouco que há de bem-estar 
social, Previdência, saúde. É um projeto 
neoliberal autoritário que coloca pautas 
diferentes. Nem todos da universidade 
são contra a Reforma da Previdência. A 
Educação é uma pauta que unifica mais. 
O trabalho é mobilizar os professores, a  
rua e ganhar apoios entre deputados e 
senadores dos mais diversos partidos. 

n Qual mensagem deixa à 
nova diretoria? 
l A diretoria que vai entrar demons-
trou ter afinidade grande com os temas 
que enfrentamos. Espero que tenham 
criatividade para inovar onde não con-
seguimos, mas que também segurem 
a peteca. Essa peteca é a metáfora que 
usei para o legado que recebemos da 
direção anterior: mais que dobramos o 
número de votantes na eleição de 2015, 
algo importante porque antes eram 400 
professores. Segurar a peteca é manter a 
representatividade. Tenho certeza de que 
farão, mas é bom lembrar que tem uma 
peteca que a gente não pode deixar cair. 

convergências no compromisso com a 
universidade pública e gratuita”. 

A guerra, de acordo com Maria Lúcia, 
consistia em dar respostas à conjuntura 
cada vez mais truculenta. “As universida-
des públicas se converteram em objeto 
de obsessão destrutiva bolsonarista”, 
comentou.

A resistência, pontuou, “é também en-
frentar silenciosas batalhas na construção 
de alianças”. Como exemplos, ela citou 
aproximações da AdUFRJ com entidades 
científicas, organizações de classe e a bus-
ca de apoio no parlamento. Lígia Bahia, 
que encerrou seu mandato como vice-pre-
sidente da Seção Sindical, complementou 
a lista: “Participamos de todas as ativida-
des do Andes. O contato com associações 
de outros estados confluiu para a criação 
do Observatório do Conhecimento”.

Maria Paula Araújo, 1ª Secretária da 
Adufrj na gestão recém-encerrada, falou 
das ações internas do mandato. Ela des-
tacou atividades realizadas no IFCS/IH, 
como o debate em resposta ao assassinato 
da vereadora Marielle Franco, o Circuito 
pela Democracia e o ato por Memória, 
Verdade e Justiça, em agosto. “Este ato 
aconteceu em resposta à ofensa do presi-
dente Bolsonaro à memória do estudante 
Fernando Santa Cruz”. 

Felipe Rosa, que se despede do cargo 
de 2º tesoureiro e assume a 1ª vice-presi-
dência na nova diretoria, agradeceu aos 
integrantes da antiga direção os apren-
dizados e também aos funcionários da 
Adufrj. Christine Ruta, 2ª vice-presidente, 
reforçou o pedido de Eleonora, por unida-
de. Jackson Menezes, 2º tesoureiro, cele-
brou o fato de esta gestão ter um docente 
de Macaé como integrante da diretoria 
da Adufrj. Pedro Lagerblad, 1º secretário, 
pediu que os professores esqueçam as 
divergências e busquem construir uma 
universidade fortalecida internamente. 
Marcos Dantas, 2º secretário, salientou 
que o momento histórico exige criativi-
dade para enfrentar os desafios. Já Josué 
Medeiros, 2º tesoureiro, é o ‘caçula’ da 
nova diretoria e celebrou seu terceiro dia 
dos professores como docente da UFRJ.

SILVANA SÁ
silvana@adufrj.org.br

nhecemos. Essa dimensão exige a 
experiência e a participação de todo 
mundo, independentemente dos 
grupos de origem a que pertençam.

n Carreira, salário: como serão 
tratadas as pautas corporativas?
l A pauta corporativa deve ser trata-
da de maneira articulada com a de-
fesa da universidade. O espaço para 
acordos e negociações com o atual 
governo hoje é nenhum. O cenário é 
não perder o que conquistamos.

n Como será a relação 
com o Andes?
l Nossa perspectiva é participar 
mais do debate. E fazer a discussão 
envolvendo os professores para que 
compreendam o que está em jogo. 
Não existe nenhuma proposta de 
ruptura. Por outro lado, o Andes pre-
cisa ser mais do que uma entidade 
nacional que baixa calendários de 
lutas e greves para as universidades. 
Os congressos, por exemplo, onde 
essa política é formulada, precisam 
ter mais capilaridade, serem de fato 
discutidos por nós.

n Quais as alternativas para a 
defesa da universidade?
l A gente não se basta. Os professo-
res precisam estar conectados aos 
estudantes aos funcionários, aos 
professores do ensino fundamental 
e médio. A grande virtude do 15M foi 
a confluência, havia diferentes gru-
pos, de experientes pesquisadores 
universitários a jovens secunda-
ristas. Também foi marcante uma 
organização mais amadurecida e 
horizontal. E com maior capacidade 
de diálogo com a sociedade. É im-
portante que as estruturas dos atos 
comportem desde as entidades até 
os movimentos mais autônomos e 
criativos. A parceria com os setores 
da arte e da cultura, nesse momento 
de censura, é importante. A univer-
sidade está sendo pressionada por 
ser um espaço permanente para 
produção de conhecimento autô-
nomo, e exatamente por isso não 
podemos recuar. A liberdade de 
pensamento, a liberdade de criação 
artística, a liberdade para a produção 
do conhecimento, são fundamentais 
e indissociáveis da vida universitária, 
é simples assim. Não temos opção.

ALESSANDRO COSTA

FOTOS: ALESSANDRO COSTA

NOVA DIRETORIA da esq. para a dir.: Marcos Dantas; Christine Ruta; Jackson Menezes; Eleonora Ziller;  Felipe Rosa;  Pedro Lagerblad  e Josué Medeiros
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Projeto da universidade 
leva ópera para as crianças

CCBB RECEBE ATO CONTRA A CENSURA DO GOVERNO

GIULIA VENTURA
giulia@adufrj.org.br

Um protesto contra a censura 
promovida pelo governo federal 
em ações culturais mobilizou 
professores, políticos, artistas 
e intelectuais, no dia 11. Eles se 
reuniram em frente ao Centro 
Cultural do Banco do Brasil, no 
ato “Escolha Cultura”.
Uma das participantes, a profes-
sora Tatiana Roque, do Instituto 
de Matemática, ex-presidente 
da AdUFRJ, e coordenadora do 
Fórum de Ciência e Cultura da 
UFRJ, teve sua palestra “Por 
que acreditar na Ciência?” sus-
pensa na Caixa Cultural, espaço 
da Caixa Econômica Federal, 
conforme divulgado na edição 
anterior do Jornal da AdUFRJ.

 “Esse ato está sendo muito 
importante para juntar o pes-
soal da cultura e da universi-
dade, para mostrar que esse 
movimento de censura e de 
perseguição ao pensamento, à 
liberdade, é muito mais amplo”, 
disse. Para a professora, o ata-
que à liberdade de expressão é 
uma das agendas centrais do 
governo.
    O deputado federal David Mi-
randa, do PSOL do Rio de Janei-
ro, destacou que atos semelhan-
tes devem ser multiplicados por 
todo o país. “Nós estamos vi-
vendo, sim, a censura com o go-
verno Bolsonaro. Editais LGBTs, 
sobre quilombolas, peças sobre 

a ditadura estão sendo censura-
dos. É importante que a popula-
ção entenda que o livre discurso 
e a livre expressão da arte têm 
que ser mantidos dentro de uma 
democracia”, declarou.
    Marieta Severo, umas das 
artistas convidadas para o even-
to, fez um discurso ao público 
durante o ato e manifestou-se 
contra o retrocesso evidenciado 
nas ações do governo em rela-
ção à liberdade de expressão. 
“Esse ato é importante para que 
o governo sinta o quanto esta-
mos atentos e o quanto vamos 
resistir a qualquer possibilida-
de de censura”, disse.(Arthur 
Bomfim)

CONJUNTO  Escola de Música, Escola de Comunicação e Escola de Belas Artes trabalharam juntas para produzir o espetáculo infantojuvenil "A Roupa Nova do Imperador" 

ABRAÇO servidores e pesquisadores do CNPq realizaram um protesto em Brasília contra a fusão

PELA CULTURA protesto mobilizou artistas, políticos e intelectuais

ALESSANDRO COSTA

SINDGCT

ARTHUR BOMFIM

S
ervidores e pesqui-
sadores do CNPq 
fizeram um abraço 
simbólico no prédio 
da agência de finan-
ciamento à pesquisa 

na quarta-feira, em Brasília, 
contra a fusão do CNPq com a 
Capes. A junção dos dois prin-
cipais órgãos de fomento à pes-
quisa do país está nos planos do 
governo Jair Bolsonaro. 

A proposta de um texto de me-
dida provisória que transforma 
as duas agências na Fundação 
Brasil de Ciência e Tecnologia, 
vinculada ao Ministério da Edu-
cação, está para ser assinada na 
Casa Civil. 

O texto foi encaminhado pela 
equipe do ministro Abraham 
Weintraub. A proposta já havia 
sido enviada ao Ministério da 
Ciência, pasta que responde 
pelo CNPq. 

Mais de 70 entidades cientí-
ficas do Brasil endossaram um 
manifesto contra a fusão e ainda 
contra a transferência do FN-
DCT para o Ministério da Eco-
nomia e da Finep para o BNDES. 

Entre os signatários do docu-
mento estão a SBPC e a Acade-
mia Brasileira de Ciências. O 

manifesto foi encaminhado aos 
presidentes do Senado, Davi 
Alcolumbre, e da Câmara, Ro-
drigo Maia, e aos ministros da 
Secretaria de Governo da Pre-
sidência, Luiz Eduardo Ramos 
Baptista Pereira; da Casa Civil, 
Onyx Lorenzoni; da Ciência e 
Tecnologia, Marcos Pontes; da 
Economia, Paulo Guedes, e da 
Educação, Abraham Weintraub. 

Para as entidades científicas, 
a proposta de fusão do CNPq 
e Capes pode comprometer o 
sistema de ensino brasileiro e 
o Sistema Nacional de Ciência, 

Tecnologia e Inovação (SNCTI).
“A coexistência da Capes e do 

CNPq é fundamental para o nos-
so desenvolvimento econômico, 
social, cultural e ambiental. 
Alterar essas estruturas é fragi-
lizar um dos alicerces – talvez o 
mais importante deles – de sus-
tentação do Brasil contemporâ-
neo que mira um futuro promis-
sor para todos os brasileiros”, diz 
um trecho do documento. 

Sobre a Finep, o manifesto 
destaca a importância para o  
SNCTI. “Seu impacto é extenso 
em todas as áreas, da agricultu-

ra à aeronáutica, à indústria de 
medicamentos e equipamentos 
médicos, entre tantos outros.”

EMENDAS 
Na quarta-feira, a Comissão de 
Educação da Câmara aprovou 
duas emendas que somam R$ 
600 milhões para o orçamento 
da Capes em 2020. 

Segundo a agência de finan-
ciamento, a verba será destina-
da a 135 mil vagas em progra-
mas de formação de professores 
e à criação de 6 mil bolsas de 
pós-graduação e pesquisa. Serão 

mais 2 mil bolsas de mestrado, 
3,5 mil de doutorado e 500 de 
pós-doutorado. 

A distribuição das bolsas le-
vará em conta novos critérios, 
como o IDH dos municípios. A 
Capes, no entanto, ainda não 
esclareceu à comunidade aca-
dêmica como funcionará de fato 
o novo modelo de divisão dos 
recursos. 

Outra emenda também apro-
vada na quarta-feira beneficiou 
o CNPq. De autoria da deputada 
Margarida Salomão (PT-MG), 
destina R$ 300 milhões para o 
pagamento de bolsas de pesqui-
sas do CNPq no ano que vem e 
foi aprovada na Comissão de Ci-
ência, Tecnologia, Comunicação 
e Informática.

“Fizemos essa emenda parla-
mentar em função da crise que 
vivemos nas áreas da ciência, 
tecnologia, pesquisa, e da asfixia 
financeira imposta pelo governo 
a esses setores”, disse a deputada. 

Segundo Margarida Salomão, 
foi uma aprovação importante 
para a defesa dos institutos de 
fomento à pesquisa. “Foi uma 
sinalização fundamental em 
prol do desenvolvimento cientí-
fico e tecnológico do país. Uma 
vitória importante na luta e na 
resistência contra os cortes or-
çamentários no CNPq”. 

Comunidade científica 
repudia extinção do CNPq
>Texto de Medida Provisória que funde as agências Capes e CNPq e cria a Fundação Brasil de Ciência 
e Tecnologia, ligada ao Ministério da Educação, está pronto para ser assinado por Bolsonaro

DA REDAÇÃO
redacao@adufrj.org.br

A UFRJ vai lançar um edital 
para contratação de professores 
até o fim de 2019. Por enquanto, 
são 116 vagas, informa a pró-rei-
tora de Pessoal, Luzia Araújo. 
Mas o número pode crescer 
após novas aposentadorias nos 
próximos dias. “Estamos tra-
balhando para a alocação de 
vagas ainda este ano. Teremos 
que publicar um edital o mais 
rápido possível”, disse a reitora, 
professora Denise Pires de Car-
valho, no Conselho Universitá-
rio do dia 10.

Os parâmetros para distribui-
ção de vagas entre as unidades 
devem ficar próximos aos dos 
últimos anos. A Câmara Mista 
do Conselho de Ensino de Gra-

duação (CEG) e do Conselho de 
Ensino para Graduados (CEPG), 
realizada em 20 de setembro, 
indicou a manutenção dos cri-
térios já usados na divisão an-
terior, adicionando recomen-
dações, como a contabilização 
da carga docente em curadorias 
da UFRJ e adequação do cál-
culo do número de estudantes 
para campos de conhecimento 
com especificidade na relação 
docente-aluno (turmas peque-
nas), como os cursos da Escola 
de Música, Belas Artes e Fisio-
terapia.

As unidades têm até 18 de 
outubro para repassar informa-
ções dos cursos para subsidiar 
os trabalhos da Comissão Tem-
porária de Alocação de Vagas 
Docentes (Cotav) – que ainda 
será constituída. A Cotav tem a 

responsabilidade de estudar os 
pedidos e propor aos colegiados 
superiores uma distribuição 
entre os vários cursos. A suges-
tão é apreciada por uma sessão 
conjunta do Conselho de Ensino 
de Graduação e do Conselho 
de Ensino para Graduados. E, 
depois, vai ao Consuni.

A celeridade do processo, 
segundo a reitora, tem como 
objetivo evitar possível redis-
tribuição ou recolhimento das 
vacâncias pelo governo. A ex-
pectativa é que o edital seja 
aprovado pelo Consuni até o 
final do próximo mês: “Espero 
que o edital seja publicado ain-
da em novembro para garantir 
que as vagas permaneçam na 
UFRJ”.

“Os critérios são praticamente 
os mesmos desde 2009, quando 
tentamos zerar o número de 
professores substitutos. De lá 
para cá são feitos pequenos 
ajustes”, aponta Cláudia Morga-
do, diretora da Escola Politécni-
ca. Em sua avaliação, uma Cotav 
de 100 vagas anual “é o ideal”. 

“As vacâncias são mensais. E 
a demora é prejudicial para a 
universidade. Todos os anos 
temos excelentes doutores se 
formando. E a UFRJ acaba per-
dendo para outras instituições 
quando deixa de abrir a seleção”, 
justifica.

A docente adverte sobre o 
risco de precarização da gradu-
ação com um número excessi-
vo de professores substitutos. 
“Os rankings internacionais 
dão grande peso às graduações. 
E com isso, unidades como a 
Escola Politécnica têm papel 
substancial para a colocação da 
UFRJ. Somos 10% da graduação 
da universidade”, exemplifica.

Na última Cotav, foram dis-
tribuídas 230 vagas. Segundo a 
então presidente da comissão, 
professora Maria Alice Zarur, o 
número cobriu 70% das deman-
das por concursos docentes nas 
unidades com maior defasagem. 
As unidades com a relação do-
cente/carga de horária menos 
apertada tiveram 50% das soli-
citações atendidas.

> Anúncio de reposição de mais de 100 
vagas foi feito durante a reunião do 
Consuni do dia 10

ELISA MONTEIRO
elisamonteiro@adufrj.org.br

Concursos docentes à vista

Q
uarta-feira, 10 de 
outubro, duas e qua-
renta da tarde. As lu-
zes se apagam no lo-
tado Salão Leopoldo 
Miguez. Os músicos 

começam a melodia e o silêncio 
toma conta da plateia infanto-
juvenil. São alunos de diversas 
idades e escolas da cidade que 
estão prestes a conhecer a magia 
de mais uma ópera produzida 
pela Escola de Música.

A ação ocorre todo ano, há 
mais de uma década, na semana 
do Dia das Crianças e faz parte 
do projeto “A escola vai à ópera”. 
Com participação do coral in-
fantil da UFRJ, o evento busca 
ampliar o universo cultural das 
crianças no palco e na audiência. 
“Nos dedicamos a introduzir 

principalmente crianças de re-
des públicas nessa linguagem, 
de forma lúdica e com histórias 
que tenham a ver com o universo 
delas”, explicou a ex-diretora da 
Escola de Música e diretora-geral 
do projeto, professora Maria José 
Chevitarese.

Na história deste ano, “A rou-
pa nova do imperador”, o per-
sonagem central, viciado em 
novos trajes, cai na lábia de dois 
falsos artesãos que prometem 
uma roupa invisível aos olhos 
de quem fosse tolo ou que ocu-
passem posições não merecidas. 
Com medo de serem julgados e 
expulsos de seus cargos, os mi-
nistros da Economia e da Justiça, 
e até mesmo o imperador, fingem 
enxergar o tecido inexistente.

  O tema surgiu de uma parce-
ria com a Academia de Música 
de Malmö, na Universidade de 
Lund, Suécia. O professor Sven 

Kristersson, encantado com o 
projeto realizado pela Escola, 
se dispôs a participar e compôs 
a música do evento. A escolha 
do conto de Christian Anderson 
também partiu do compositor, 
que queria juntar a cultura das 
duas regiões. “Embora seja uma 
história antiga, o assunto é mui-
to atual. Fala da necessidade de 
as pessoas serem aceitas e de 
se importarem o que os outros 
pensam”, avaliou aprofessora 
Chevitarese.

 
ESFORÇO COLETIVO
A ópera é construída pela cola-
boração entre diversos cursos 
da UFRJ. A atividade congrega 
alunos da Escola de Belas Artes, 
para cenografia e e indumentá-
ria. A Escola de Comunicação 
entra para fazer a iluminação e a  
direção teatral. Além de alunos 
da própria Escola de Música, que 

compõem a parte instrumental 
e vocal. “É muito importante 
para quebrar essa organização 
tão encastelada da instituição. 
É o que dá sentido à ideia de 
universidade”, afirmou o pro-
fessor José Henrique Moreira, 
professor de Direção Teatral e 
responsável pela direção cênica 
do espetáculo.

Sarah Salotto, aluna de ba-
charelado em canto e solista 
do evento afirma que o projeto 
é muito importante. “Durante 
a minha infância, nunca tive 
contato com ópera. Então, para 
mim, é um prazer imenso estar 
aqui no palco apresentando isso 
para as crianças”.

A cada ano, um edital diferente 
é procurado para a continuidade 
do projeto. Desta vez, o auxílio 
financeiro veio de um programa 
de apoio às artes, uma parceria 
entre o Fórum de Ciência e Cul-

tura e a Fundação Universitária 
José Bonifácio. O prêmio PRO-
ART/UFRJ é concedido a gru-
pos artísticos de representação 
institucional.

Segundo a professora Maria 
José Chevitarese, quando o pro-
jeto se iniciou, as pessoas fica-
ram espantadas por acharem o 
gênero artístico inacessível aos 
mais jovens.

“Diziam: ‘Mas crianças em 
óperas? E elas gostam?’ E o que 
eu via era uma alegria imensa”, 
brinca Chevitarese. 

n No dia 16, o Secretário 
de Educação Superior do 
MEC, Arnaldo Barbosa de 
Lima Júnior, apresentou 
aos reitores uma nova ver-
são do Future-se  O tex-
to final do projeto de lei 
será apresentado em 8 
de novembro. Uma das 
mudanças é a inclusão das 
fundações como interme-
diárias dos contratos de 
desempenho das universi-
dades - na proposta inicial 
esse papel era exclusivo 
das Organizações Sociais. 
O Consuni da UFRJ rejei-
tou a adesão ao Future-se.

MEC APRESENTA 
NOVO FUTURE-SE
PARA REITORES

NOTA

CORAL FAZ 30 ANOS O coral infantil 
da UFRJ completa 30 anos em 2019. 
Criado pela professora Maria José 
Chevitarese, tem como proposta ser 
um coro inclusivo, com cerca de 70% 
dos alunos de escolas públicas. “O 
que mais me dá alegria é ver como 
esse projeto já transformou a vida 
de muitas dessas crianças”.
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“O FUTURE-SE  
É UM DESMONTE-SE”

 “O Future-se vai desmontar a carreira docente, que garante um espaço 
na jornada de trabalho para o professor se dedicar à pesquisa”, criticou o 
ex-ministro da Educação Fernando Haddad, durante visita à UFRJ no dia 
4 de outubro, quanto participou de um ato público organizado pelos estu-
dantes. Em entrevista ao Jornal da AdUFRJ, o professor e ex-ministro 
por sete anos falou sobre o momento político, as alianças progressistas e 
os ataques às universidades promovidos pelo governo Bolsonaro. “O Fu-
ture-se é um desmonte-se”, afirmou o candidato à presidência nas últimas 
eleições. Sobre a intervenção do governo federal em reitorias país afora, 
Haddad considera que as comunidades acadêmicas têm prerrogativa para 
escolher seus dirigentes máximos. “Estamos falando de uma elite intelec-
tual”.  O ex-ministro desafia o atual titular do MEC, Abraham Weintraub, 
para um debate. “Já que o chefe dele não quis debater durante a campa-
nha, eu topo debater com ele”.

n Este encontro na universidade foi o 
ensaio de uma frente progressista de 
oposição ao atual governo?
l Fernando Haddad – Quem realmente 
está fazendo uma oposição consistente 
e propositiva são os partidos progressis-
tas que estavam representados aqui [PT, 
PCdoB e PSOL] e outros que mantêm 
diálogo permanente conosco. Temos 
que estar muito afinados para o ano que 
vem e mais afinados ainda para 2022, 
colocando as vaidades e pretensões 
pessoais de lado e o interesse do país 
e das cidades na frente de todo o resto. 
Se depender de mim, cidadão Fernando 
Haddad, eu vou estar na luta para que a 
gente esteja o mais unido possível em 
2020.
 
n Como o senhor define o Future-se?
l O Future-se é um “desmonte-se”. É 
um programa para desmontar a uni-
versidade pública. Não tem nada a ver 
você contratar uma organização social 
para gerir recursos públicos. Quem é 
essa OS? De onde saiu esta ideia? Não 
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tem nada a ver acabar com a carreira 
docente. Sabemos que 90% de toda a 
pesquisa no Brasil são feitas pela uni-
versidade pública. O projeto desmonta 
a carreira docente, que é o que garante 
um espaço na jornada de trabalho para 
o professor se dedicar à pesquisa. Se 
não, vai virar escolão de ensino. E isso 
já tem quem faça. O que não tem quem 
faça no Brasil é pesquisa e extensão na 
qualidade que a universidade pública 
faz. Precisamos ter muito cuidado, até 
porque isto impacta o ensino. Uma coisa 
é você ter aula com um pesquisador, que 
está na fronteira do conhecimento. Ou-
tra coisa é ter aula com quem conhece e 
dissemina conhecimento. Pesquisador 
não dissemina conhecimento. Ele pro-
duz conhecimento. Toda uma geração 
vai se perder com o Future-se. Por isso, 
as grandes universidades já rechaçaram 
o modelo, que é inapropriado para a ges-
tão de recursos públicos das universida-
des. O modelo que deu certo no Brasil é 
o das universidades estaduais paulistas, 
que implementamos durante o governo 
Lula por decreto, porque o Congresso 
não aprovou a reforma universitária. É 
um modelo em que a universidade tem 
o fundo público à sua disposição e o 
que ela conseguir ampliar [de recursos 
próprios] é dela, mas sem afetar o orça-
mento público.

n O atual ministro da pasta não fez 
nenhuma visita até hoje a nenhuma 
universidade pública e chegou a dar 
declarações de que as universidades 
têm “cracolândias”. Como o senhor 
avalia esta postura?
l Ele não é uma pessoa da área. Ele é 
uma pessoa que entrou recentemente 
num concurso (da Unifesp) em condi-
ções bastante inusuais. Era um edital 
para doutor, ele não é doutor, aí não 
apareceu ninguém, republicaram o edi-
tal para mestre. Em São Paulo não tem 
doutor? É muito estranha esta história, 
mas eu não quero aqui ficar discutindo o 
currículo dele. Em vez de querer proibir 
o debate dentro da universidade, ele 
deveria promover. Ele deveria estar aqui 
comigo discutindo o Future-se. Isto seria 
interessante. De todos os ministros da 

Educação vivos, eu fui o que mais tem-
po fiquei no ministério. Por que ele não 
debate comigo em um lugar público? Já 
que o chefe dele não quis debater duran-
te a campanha, eu topo debater com ele. 

 n Como o senhor avalia a postura do 
governo federal de não respeitar as 
listas tríplices? A UFRJ foi uma das 
poucas que teve seu processo eleito-
ral respeitado.
l Eu sou de um tempo – e não faz tanto 
tempo assim – em que a gente achava 
que as melhores pessoas para escolher 
o reitor de uma universidade eram os 
membros de uma comunidade acadê-
mica. Nós estamos falando aqui de uma 
elite intelectual. Quem é que tem uma 
prerrogativa maior do que uma comuni-
dade tão bem preparada para escolher 
sua liderança maior? Não faz o menor 
sentido imaginar que o Bolsonaro saiba 
mais do que a comunidade acadêmica 
da UFRJ. Nenhum presidente saberia, 
em minha opinião, mas este, em particu-
lar, não tem a menor condição de esco-
lher quem quer que seja. Já está falando 
em reforma ministerial. Em seis meses, 
desandaram Educação, Meio Ambiente, 
Economia, Relações Exteriores, Direitos 
Humanos. Para onde olha, você vê caos, 
falta de rumo, falta de consistência nas 
propostas. É um governo muito ruim.

 n Neste arco de alianças que envolve 
PT, PSOL e até lideranças de centro, 
cabe o Lula Livre?
l O Lula Livre não é uma questão de for-
ças progressistas ou não. É de Estado de 
Direito. Uma pessoa de direita, que tem 
acompanhado o processo, não pode se 
negar a gritar Lula Livre. O Reinaldo Aze-
vedo, que é um jornalista que se tornou 
famoso pelo seu viés antipetista, leu o 
processo. Só isso que ele fez. Ele não 
deixou de ser conservador por causa 
disso. Ele continua uma pessoa que se 
vê no espectro da direita liberal. Apesar 
de sua posição ideológica – e até por ela, 
porque os liberais são a favor do Estado 
de Direito – ele leu o processo. Quem 
quer que leia este processo não pode 
concordar com esta prisão. Ela não tem 
amparo em fatos, em acontecimentos, 
em nada. Uma pessoa está presa há 
um ano e meio. Você tem um massacre 
midiático de cinco anos contra esta pes-
soa. Esta pessoa bota em três semanas 
o seu candidato no segundo turno e é 
visitado por chefes de Estado do mun-
do inteiro. É agraciado com prêmios 
ininterruptamente – de doutor honoris 
causa a cidadão honorário de uma das 
maiores cidades do mundo. O que está 
acontecendo? O Sergio Moro está certo 
e o mundo está errado? Isto não vai ter 
fim enquanto não fizerem justiça.

De todos os ministros da 
Educação vivos, eu fui o 
que mais tempo fiquei no 
ministério. Por que ele não 
debate comigo em um 
lugar público? Já que o 
chefe dele não quis debater 
durante a campanha, eu 
topo debater com ele.
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